
Eng.  Eletric.  Flavio
Wacholski  integra  GT  para
Eficientização de Energia nas
Edificações  no  País  do
Ministério de Minas e Energia
 

 

O diretor do CREA-SC, Eng. Eletric. Flavio Wacholski teve seu
nome  aprovado  pelo  plenário  como  representante  titular  do
Confea no Grupo Técnico para Eficientização de Energia nas
Edificações no País (GT-Edificações), no período de 2023 a
2025. O GT está vinculado ao Comitê Gestor de Indicadores e
Níveis  de  Eficiência  Energética  (CGIEE),  da  Secretaria
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Nacional de Transição Energética e Planejamento, vinculados ao
Ministério de Minas e Energia.

 

Flávio  Wacholski  é  engenheiro  eletricista  pela  UTFPR  e
especialista em Gestão de Empresas pela FGV. Por mais de 16
anos atuou no setor de distribuição em grandes empresas do
ramo como a COPEL e a CELESC. Possui vasta experiência em
sistemas  elétricos  de  potência,  projetos  de  geração
distribuída com energias renováveis e gestão de energia.

 

Atualmente é sócio-proprietário da Tera Engenharia, diretor da
APESC (Associação de Produtores de Energia de SC), diretor da
ABGD (Associação Brasileira de Geração Distribuída) e diretor
do CREA-SC.

 

A vaga de suplente será ocupada pelo Eng. Eletric. Alexsandro
Meireles Menezes dos Santos.

 

 

Saiba mais

 

De acordo com a Lei nº 10.295/ 2001, é de responsabilidade do
Poder  Executivo  estabelecer  os  níveis  máximos  de  consumo
específico de energia, ou mínimos de eficiência energética, de
máquinas e aparelhos consumidores de energia fabricados ou
comercializados  no  País,  com  base  em  indicadores  técnicos
pertinentes, bem como desenvolver mecanismos que promovam a
eficiência  energética  nas  edificações  construídas  no  País.
Tais  procedimentos  são  regulamentados  pelo  Decreto  nº



4.059/2001, que também criou o Comitê Gestor de Indicadores e
Níveis  de  Eficiência  Energética  (CGIEE),  responsável  pela
efetivação do GT Edificações.

 

Entre  os  demais  membros  do  GT  estão  representantes  dos
seguintes órgãos: Ministério de Minas e Energia; Ministério da
Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações; Secretaria de
Gestão da Secretaria Especial de Desburocratização, Gestão e
Governo Digital do Ministério da Economia; Secretaria Nacional
de Habitação do Ministério do Desenvolvimento Regional; Centro
de  Pesquisas  de  Energia  Elétrica;  Empresa  de  Pesquisa
Energética;  Programa  Nacional  de  Conservação  de  Energia
Elétrica;  Programa  Nacional  de  Racionalização  do  Uso  de
Derivados de Petróleo e do Gás Natural; Câmara Brasileira da
Indústria da Construção; Conselho de Arquitetura e Urbanismo
do  Brasil;  sociedade  civil  especialista  em  matéria  de
edificação e energia, vinculado a universidade brasileira.


